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Edição paleográfica 
 
[27r/a] Carta/ Se as penas, miſerias & tormentos q neſta dura & temeroſa maſmorra 
continuamente padeço, foſſem executados por algũa culpa cometida cõtra aqlle de quem os 



 

 

recebo, em certo modo ficaram mais brandos & ſofriueis com a imaginaçam della pois naõ 
parecia alheo de rezaõ pagar o miſero corpo aquillo que iniuſtamente cometeo: mas 
lembrandome quam fora eſtou de toda culpa, & vendome com continuos açoutes chegado 
ao derradeiro eſtremo da vida a acabo de conſumir com lagrimas & ſoluços arrancados do 
intimo dalma, que em breue tēpo deſemparara eſte corpo, & permitta Deos aceitar eſtes 
martyrios para q em pago da morte que aqui tenho certa me dee a vida que para ſempre dura.  
 
 
Edição crítica 
 

[27r/a] Carta.  
 
Se as penas, misérias e tormentos que nesta dura e temerosa masmorra 

continuamente padeço fossem executados por algũa culpa cometida contra aquele de quem 
os recebo, em certo modo ficaram mais brandos e sofríveis com a imaginação dela, pois naõ 
parecia alheo de rezão pagar o mísero corpo aquilo que injustamente cometeo, mas 
lembrando-me quão fora estou de toda culpa e vendo-me com contínuos açoutes chegado 
ao derradeiro estremo da vida a acabo de consumir com lágrimas e soluços arrancados do 
íntimo d´alma, que em breve tempo desemparará este corpo e permita Deos aceitar estes 
martírios para que, em pago da morte que aqui tenho certa, me dê a vida que para sempre 
dura. 
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